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[Um grupo de jovens, precisa impedir que um poderoso portal seja aberto, mas para isso, terão de encarar os demônios do Inferno em uma batalha fantástica cheia de aventuras, magia e mistérios.]




		


	




	     Redes Sociais: 


	     Wattpad: https://www.wattpad.com/user/RamikanImperador


	     


	     Livros gratuitos no Wattpad: 


	     Mentalização – Como fortalecer a mente, conectar a sua mente nas dos outros e influenciar as pessoas a fazer o que você quer.  


	     Preso no Fosso – Preso em um local desconhecido, uma armadilha perfeita criada pela mãe natureza, um homem tenta sobreviver lutando contra todas as adversidades e como se não bastasse é obrigado a lutar contra uma criatura faminta e assustadora. 


	     Terror nas Montanhas do Itatiaia – Um homem aceita uma vaga de para trabalhar como auxiliar de limpeza em um hotel de turismo no interior do Rio de Janeiro, tudo corria bem até que uma neblina misteriosa cobre toda a montanha...


	












O Portal da Ultima Sombra



	 


	     Rio de Janeiro, domingo dia 25 de outubro de 2026. 


	          


	     ─ Vamos Juninho, precisamos andar mais rápido já são 22h20! ─ um dos jovens fala enquanto olha o relógio.


	     ─ Deste modo vamos ser expulsos do coven. Também, você sempre se atrasa não é César?! ─ fala o outro jovem, enquanto gesticula bastante com as duas mãos. 


	     ─ Cara é o maior encontro de magia do planeta, acontecendo este ano no Brasil. Eu não podia esquecer nenhum dos meus objetos mágicos. 


	     ─ O nosso mestre estará entre os maiores magos do país e do mundo. ─ Juninho, abre um sorriso enorme enquanto olha para o seu amigo.


	     ─ É isso aí, e no final do encontro eles vão fazer um ritual de energização muito poderoso. 


	     ─ Eles não vão ficar esperando por muito tempo, vamos correr. ─ Juninho dá um empurrão em seu amigo e dispara a sua frente.


	     ─ Seu… Eu vou te pegar!  


	     


	     Os dois correm bem rápido, César apesar de ter saído atrás consegue passar seu amigo, que além de ser mais alto é gordinho, em consequência corre mais devagar. 


	     O centro da cidade está deserto, parece uma cidade-fantasma, ainda mais por ser domingo. De repente, algo que mudará para sempre as vidas destes dois jovens acontece.


	     


	     ─ NÃOOOOOOOOOOOO! ─ um grito de uma jovem ecoa pelas ruas.


	     ─ Caramba isso foi aqui perto! ─ Juninho para e fica com os olhos arregalados de medo. 


	     ─ Que merda foi essa Juninho?! ─ ele para de correr e vira-se para seu amigo. Eles vão caminhando um em direção ao outro e juntam-se novamente.


	     ─ Eu não sei. ─ ele ainda recupera o fôlego. ─ O grito parece ter vindo daquele lado. ─ apontando para as ruas mais a frente.                    


	     ─ Lá está ele.


	     


	     Os dois veem um homem com uma capa preta correndo, ele salta e desaparece nas sombras dos prédios.


	     


	     ─ Você viu isso?! ─ Juninho põe a mão direita na testa, como se não acreditasse no que acabara de ver.


	     ─ Sim, ele sumiu. ─ olhando atentamente para o lugar.


	     ─ Ela pode estar ferida. ─ Juninho corre para a rua e antes de entrar nela, lê na placa o nome. ─ Rua do Carmo. ─ é a rua de onde o homem saiu.


	     ─ Não sabemos o que houve e se eles forem namorados? Tiveram apenas uma briga? ─ ele puxa seu amigo pelo braço, tentando convencê-lo a não se aproximar mais do local.


	     ─ E se ele for um assassino, e ela ainda estiver viva? ─ fala olhando nos olhos dele, logo após, continua correndo para o local de onde o suspeito saiu.


	     ─ Juninho, nós não temos tempo. ─ diz pouco antes de correr atrás dele. ─ Droga!


	 


	     Seguindo a rua, de repente os dois chegam à frente de um beco. 


	 


	     ─ Não! ─ Juninho põe a mão na cabeça ao ver gotas de sangue no chão.


	     ─ Beco dos barbeiros. ─ lê uma placa azul fincada na parede. Ele procura algo dentro de sua mochila, enquanto seu amigo vai entrando.


	     ─ César eu nunca passei por este beco antes. ─ caminhando bem devagar, sem querer ele chuta uma lata que estava ao chão, fazendo barulho. Ele está andando passando os braços de um lado para o outro.


	     ─ Nem eu.


	 


	     César acende uma vela e entra no corredor lentamente.


	 


	     ─ Agora melhorou bastante. ─ Juninho feliz ao ver a claridade.


	 


	     Em pouco tempo eles encontram o corpo de uma menina de pijama no chão, com uma enorme cavidade no meio dos seus peitos.


	 


	     ─ Cara, olha isso! É sobrenatural, arrancar o coração de uma pessoa assim, ainda mais de uma criança! ─ Juninho se afastando lentamente, visivelmente abalado com o que acabou de ver, ele está com ânsia de vômito.


	     ─ Eu li um livro antigo sobre magia negra, que falava de feiticeiros que comiam corações de gente morta, com isso eles conseguiam causar várias enfermidades a seus inimigos por intermédio de demônios. ─ olhando o corpo da menina como se procurasse por alguma pista.


	     ─ Vamos cair fora César! Temos que avisar a polícia e correr para pegar a van. ─ Ele caminha bem rápido para fora do beco.


	     ─ Espere um pouco, tem algo na mão direita dela. ─ abaixando-se para verificar o objeto, que parece pulsar um brilho azulado bem tênue.


	     ─ Enquanto você vê a mão dela eu vou avisar a polícia. ─ ele corre até alguns orelhões e liga. 


	 


	     César deixa a vela em cima de um latão de lixo e verifica com todo o cuidado a mão da adolescente morta, para não deixar impressões digitais. 


	 


	     ─ É um medalhão, o mais lindo que já vi! ─ limpando o amuleto com a camisa. ─ Ela deve ter arrancado daquele homem, que pode ser um bruxo muito poderoso! ─ ele está admirado pelo brilho azulado que emana dele.


	 


	     Em quanto isso, alguém observa o jovem de cima dos prédios…


	 


	     ─ Aquela miserável! A maior parte do meu poder vem deste medalhão. ─ o misterioso homem põe a mão no peito, como se fosse comprovar a ausência do objeto, que agora está nas mãos do jovem que ele observa. O seu chapéu preto de abas longas e a pouca iluminação, não deixam aparecer o seu rosto.


	     ─ Que sensação estranha. ─ pensa, enquanto olha lentamente para cima. ─ Meu Deus ele voltou! ─ preparando-se para correr.


	     ─ Nem pense nisso. ─ uma voz grave e assustadora, que faz César parar imediatamente.


	 


	     O homem da capa preta pula de cima dos prédios e plaina quando faltavam poucos metros para atingir o chão, bem na saída do corredor. 


	 


	     ─ Não vai sair daí vivo moleque, a sua curiosidade matará você. ─ diz o misterioso homem ajeitando o seu enorme chapéu, enquanto sua capa preta ainda vai caindo lentamente, mesmo após seus pés tocarem o chão.


	 


	     Juninho termina de ligar para a polícia e atravessa a rua de volta.


	 


	     ─ Espero que não pensem que é um trote. Hei, quem é você? ─ aproximando-se do corredor.


	     ─ Venha aqui e junte-se a nós. ─ ele usa o seu poder e o puxa pela roupa, o jogando no beco, junto do seu amigo.


	     ─ Droga! Você viu o que ele fez comigo? ─ Juninho está com muito medo, começa a caminhar para trás até encostar-se a uma pilha de sacos de lixo e latões.


	     ─ Você perguntou quem sou eu? Eu sou o Mestre das Sombras. ─ ele aproxima-se em direção aos dois, caminhando bem devagar.


	     ─ Juninho não devíamos ter vindo aqui. ─ está olhando em todas as direções e não vê uma saída, a não ser na direção do inimigo.


	     ─ Temos que ficar atentos, se houver uma oportunidade teremos de aproveitá-la. ─ Juninho procura algo coisa que possa ser usada como arma e pega um pedaço de madeira, que estava no chão.


	     ─ Agora vou arrancar as suas cabeças. ÔMMM BANI ÔMMM… ─ da mão direita dele vai saindo uma chama que ilumina todo o beco.


	 


	     Enquanto a mão dele se enche de fogo, César corre em sua direção, mas algo estranho acontece e seu corpo fica envolto de um brilho azul idêntico ao do medalhão. Ele se joga em cima do poderoso bruxo e uma explosão de energia acontece. O jovem nada sofreu, mas o misterioso homem foi arremessado a uns oito metros de distância, caindo bem no meio da rua.


	 


	     ─ Como você fez isso?! ─ Juninho, ao ser ajudado por César a se levantar. Ele também sofreu o impacto da explosão de energia e havia caído sentado no chão.


	     ─ Vamos sair daqui, e rápido. ─ os dois correm sem parar.


	     ─ Eu vou voltar para arrancar os seus corações! ─ ele diz enquanto vai flutuando para trás, bem lentamente, entrando nas sombras e desaparecendo.


	     ─ Eu não sei como fiz aquilo! ─ fala todo empolgado a seu amigo, enquanto os dois correm. ─ O medalhão apareceu na minha mão, mas como? Ele estava no meu bolso! ─ pensa consigo mesmo.  


	     ─ César, se não fosse aquilo poderíamos estar mortos agora. 


	     


	     ─ Corram o quanto quiserem, mas enquanto estiverem com ele, poderei achá-los em qualquer lugar do mundo.


	     Ainda bem que consegui essa belezinha. Este coração puro vai me ajudar a recuperar o meu medalhão. ─ está retirando o coração de uma bolsa de couro, que carrega por debaixo de sua capa e fica olhando-o, enquanto o aponta para a lua cheia, de repente ele começa a bater em sua mão direita. ─ Ah, ah, ah, ah, ah. ─ ele está em cima de um prédio sem iluminação, bem na beirada.


	 


	     Os dois chegam a Praça Quinze, ao mesmo tempo em que o carro com todos os jovens do coven está partindo.


	 


	     ─ Eles estão indo embora. ─ Juninho correndo junto de seu amigo.


	 


	     A van que estava parada no Largo do Paço vai seguindo viajem, enquanto eles vão atrás correndo na esperança de alcançá-la. 


	 


	     ─ Não dava para esperar mais, infelizmente Júnior e César vão ficar para trás. ─ o mestre da Omus.


	     ─ ESPEREM! ─ gritam os dois, correndo muito pelo meio da rua.


	     ─ Eles chegaram. ─ o pequeno Joshua, feliz em ver seus amigos correndo, ele os observa pelo vidro traseiro.


	     ─ Josias? ─ o motorista espera a confirmação.


	     ─ Ok, pode parar João. ─ diz com um tom de descontentamento.


	     ─ Que merda, eu pensei que ia ficar livre dele hoje! ─ Patrícia resmunga com os dentes trincados. 


	     ─ Essa foi por muito pouco. ─ César, já quase chegando ao carro.


	     ─ Por muito pouco mesmo. ─ Juninho empurra seu amigo para que ele suba logo.


	     ─ Por que demoraram tanto? O que foi avisado sobre o horário?! ─ Josias, que está sentado no banco da frente vira-se para eles e dá uma bronca.


	     ─ Que a van, não iria esperar mais do que dez minutos mestre. ─ César cabisbaixo. 


	     ─ Ainda bem que vocês nos esperaram! ─ Juninho ainda está muito ofegante.


	     ─ Ainda bem que conheço vocês e não deixei para me arrumar lá. João, você acha que dá para chegar a tempo? 


	     ─ Sim Josias, vou ter que correr um pouco, mas chegaremos a tempo sim, fica tranquilo. ─ ele pisa fundo no acelerador.


	     ─ Coloquem logo seus mantos. ─ Josias.


	 


	     Os dois estão retirando suas camisas e vestindo seus mantos marrons, mas um dos membros do coven nota algo estranho. Samantha vê uma mancha de sangue na camisa de César. 


	 


	     ─ Hei que mancha é essa? ─ ela pergunta, preocupada com o seu amigo.


	     ─ Mancha? ─ ele fica paralisado por uns segundos, sem ação.


	     ─ É que parece sangue. ─ ela verifica a camisa.


	     ─ Não. ─ Juninho puxa a camisa das mãos dela, com toda a sua delicadeza. ─ Deve ter manchado quando nós fomos ver aquele cachorro ferido, logo que descemos do ônibus. ─ olhando para o seu amigo de olhos arregalados e sobrancelhas levantadas.


	     ─ É então foi naquela hora. ─ sorri aliviado, por seu amigo ter encontrado uma justificativa. Ele não sabe mentir muito bem.


	     ─ Coitadinho do cachorro! Ele estava muito ferido? ─ Samantha. 


	     ─ Sim, ele foi atropelado e com certeza estava morrendo. ─ Juninho diz enquanto dá a camisa dele.


	     ─ Eles estão escondendo algo, eu os conheço muito bem! ─ pensa enquanto relaxa no assento. Ela está sentada no primeiro banco a esquerda, bem ao lado de César.


	     ─ Ufa! Quase contei sobre a menina assassinada. ─ cochicha com Juninho.


	     ─ Você está louco?! Não sabemos se podemos contar isso. ─ falando baixo.


	     ─ Pode deixar. ─ ele olha para os lados como se estivesse procurando alguém.


	     ─ Estava demorando, se você quer saber se ela veio, olhe para o último assento próximo à janela. ─ diz Juninho, e depois fica balançando a cabeça enquanto olha a euforia do seu amigo.


	     ─ Oi! ─ ele acena com um largo sorriso no rosto para Patrícia.


	     ─ Oi. ─ ela acena sem dar muita ideia e vira imediatamente para a janela. ─ Quando ele vai me esquecer? Será que não vai desistir nunca, eu jamais vou ser mais que amiga dele, jamais. ─ pensa enquanto franzi a testa.


	 


	     Os jovens estão muito empolgados com o que estão para ver no grande festival e eles só falam nos bruxos poderosos que vão ver lá.


	 


	     ─ Estive pensando… é melhor esquecermos o que aconteceu com aquela garota, primeiro porque ninguém acreditaria em nós e segundo, por que existe grande chance de desconfiarem da gente. ─ Juninho sussurra próximo a seu amigo.


	     ─ Não precisava nem me dizer isso. Só o que me assusta agora é a lembrança das últimas palavras dele. 


	     ─ É ele disse que ia voltar, mas é uma pena ele não ter como achar a gente não é mesmo? ─ ele tapa a boca com as duas mãos, para não rir alto.


	     ─ Gostaria de ter esta certeza. ─ pensa, enquanto esfrega o medalhão com a mão direita no bolso.


	 


	     O tempo passa e eles chegam ao local do evento, no Aterro do Flamengo.


	 


	     ─ Não podia ser na Barra da Tijuca? ─ Felipe se lamentando pela escolha do local. 


	     ─ Está muito bom aqui, em termo de posicionamento ficou perfeito! Como o prefeito do Rio de Janeiro cedeu o espaço, não custou nada para os organizadores e em consequência, a partir de amanhã a entrada será livre para o público. ─ Josias. 


	     


	     Eles veem as quatro enormes tendas armadas uma ao lado da outra, muitas pessoas estão chegando naquele momento também, a maioria são jovens.


	 


	     ─ Não se iludam com as aparências, dentro destas enormes tendas estão os mais poderosos bruxos do país e do mundo. ─ Josias fala com orgulho, enquanto o carro vai parando.


	 


	     ─ Vocês ouviram isso? Os mais poderosos do mundo! ─ Patrícia parece muito ansiosa, ela é a primeira a descer do veículo e fica suspirando.


	     ─ Grande coisa, o nosso mestre é tão bom quanto qualquer um deles. ─ Juninho não tem pressa, ele é o último a descer. 


	     ─ Isso com certeza. ─ Cláudio. 


	     ─ Nós temos muito orgulho de ter um mestre como o senhor, não é gente? ─ Felipe fazendo gestos com as mãos para o pessoal responder.


	     ─ ÉÉÉ! ─ todos eles respondem em voz alta.


	     ─ Meus pupilos, como vocês sabem a minha magia é a druídica. Meu mestre na época em que me ensinou, era um dos últimos de uma linhagem verdadeira de druidas vindos da Irlanda. Enquanto meus poderes estão concentrados na cura através da natureza, a maioria dos bruxos presentes aqui se especializaram em poderes destrutivos da magia Elemental. 


	     Existe uma quantidade enorme de tipos de magias e um bruxo pode praticar tudo sem restrição, de acordo com a vontade, porem é importante se especializar, já que estando focado em um caminho podemos chegar mais perto do poder máximo. Eu vou citar algumas das mais conhecidas formas de magia; elemental, negra, sagrada, druídica, necromântica, xamânica, etc. 


	     A magia negra é uma das mais poderosas, porém a magia Elemental em se tratando de poder destrutivo, é a mais usada por quase todos os bruxos e ela é dividida basicamente em quatro: 


	 


	     ─ Magia do fogo: O elemento fogo possui um dos mais instáveis guardiões e devido ao seu terrível temperamento, as salamandras são muito perigosas, seu rei é o Djinn. As salamandras são os mais poderosos de todos os elementais e só podem ser controladas por aqueles que elas escolhem ou aceitam. Elas aparecem em duas formas, a de serpente de fogo e em forma de bola de fogo, são gigantescas e imponentes. Aqueles que insistem em tentar controlar as salamandras mesmo após serem totalmente recusados por elas, acabam virando cinzas.


	 


	     ─ Magia da água; O elemento mais sagrado de todos, essencial a vida de quase tudo que é vivo na Terra. Magos da água geralmente são excelentes defensores, seus feitiços, tanto para causar danos como para curar são muito eficientes. As ondinas são os elementais da água, possuem a forma de belas mulheres, idênticas as mulheres comuns, com exceção das guelras atrás das orelhas. A sua bela rainha Nicksa possui a forma de uma sereia, metade mulher e metade peixe.


	 


	     ─ Magia da terra; este Elemental apesar de muito poderoso, é pouco escolhido pelos praticantes, geralmente pessoas mais fortes fisicamente se sentem mais à vontade dominando este elemento, tendo em vista que a maioria de suas magias exige certa quantidade de força em conjunto com o poder. Bruxos poderosos deste elemento conseguem causar e parar poderosos terremotos, abrir buracos no chão, descobrir facilmente todos os minérios e erguer à terra para vários fins, usar como paredes, escudos ou como pontes dentre outras coisas. Os Gnomos são os elementais da Terra, Gob é o seu rei.


	 


	     ─ Magia do ar; este é o elemento mais fácil de controlar, por motivos óbvios como peso e a quantidade, já que ele está sempre a nossa volta. Os silfos são os elementais do ar, seu rei chame-se Paralda. Bruxos que controlam o ar podem causar rajadas de vento, tornados, tempestades e etc…


	 


	     ─ Mestre, conte-nos mais! ─ Patrícia empolgadíssima com o assunto.


	     ─ Não dá mais tempo Patrícia, eu só quero que vocês se lembrem de que nosso coven faz parte da Omus, que significa? ─ ele fica esperando seus alunos responderem.


	     ─ Ordem da Magia Universal Suprema. ─ todos respondem juntos.


	     ─ Por isso eu puxo tanto de vocês, a nossa ordem mágica é voltada para o poder, voltada para a prática. 


	     ─ Ah! Mestre fala mais um pouco sobre este tema! ─ Patrícia. 


	     ─ Infelizmente vamos ter que deixar para outro dia, pois está quase na hora da cerimônia de abertura.  


	     ─ Eu estava pensando, porque o senhor escolheu este nome Azgor? ─ Cláudio.


	     ─ Simplesmente escolhi este nome quando meu mestre me iniciou, depois de um ano e um dia de prática da arte mágica. Eu li este nome em um livro e gostei dele. Vocês já podem ir escolhendo seus nomes, falta pouco para vocês completarem um ano de prática. Agora vamos indo, porque nós devemos ser os últimos a chegar. ─ ele está preocupado e caminha apressadamente em direção à entrada.


	 


	     Eles entram na tenda e ficam impressionados com a decoração.


	 


	     ─ Nossa que legal! Parece que estamos na idade média. ─ diz Samantha, enquanto os outros ficam completamente encantados, pois, são muitos detalhes belíssimos como; armaduras de cavaleiros nas aberturas das tendas, quadros de castelos por todos os lados, decoração com flores e frutas nas mesas, espadas, capacetes, escudos, muitos livros, etc.


	     ─ Só acho que deveria ter mais gente circulando por aqui. ─ resmunga Felipe.


	     ─ Hoje é só o primeiro dia, conhecido como o encontro dos magos, amanhã é que a tenda será aberta a todo o público. ─ Josias.


	     ─ Uau! Será que é o verdadeiro? ─ pensa o pequeno Joshua, enquanto observa um estranho livro que está em uma espécie de caixa de vidro.


	     ─ Vejam. Ele foi escrito pelo mais poderoso bruxo do planeta, se o seu livro está aqui ele também está. ─ Josias.


	     ─ O livro das sombras de Dimitri Dormen! ─ os olhos de Patrícia brilharam.


	     ─ Caramba! Um livro tão importante como este não devia estar exposto aqui desta maneira. ─ sem ninguém notar, Joshua se aproxima e põe a mão no vidro. ─ Aiiii! ─ ele leva um choque violento e cai para trás.


	     ─ É, parece que Dimitri não é tolo de deixar um livro único como este tão desprotegido assim, ainda mais aqui no Rio de Janeiro. ─ Josias ajuda o pequeno a se levantar. ─ Você está bem?


	     ─ Sim, mas foi um baita susto! ─ afagando os peitos, enquanto olha para o chão.


	     ─ Ah, ah, ah, ah… ─ todos riram.


	     ─ Joshua, eu acho que você precisa trocar seus óculos, veja. ─ Felipe aponta para duas câmeras e depois, mostra uma placa onde diz; perigo, não ultrapasse a área demarcada, alta voltagem. 


	     ─ Cara que penteado é esse? ─ Cláudio balança o cabelo dele, que está todo em pé.


	     ─ O que você pensa que está fazendo garoto?! ─ disse um segurança que acabou de entrar na tenda, acompanhado de outro que mais parece um brutamonte de tão forte.


	     ─ Não foi nada senhor, apenas curiosidade. Sabe como são os garotos quando tem doze anos não é? ─ Josias.


	     ─ Como é o seu nome? ─ pergunta o segurança que mais parece uma montanha.


	     ─ Pode me chamar de Josias. 


	     ─ Josias, ele podia ter morrido. A sorte é que vimos pelas câmeras e baixamos a voltagem, se não garoto, você estaria na terra dos pés juntos! ─ diz ele em um tom bem sério, enquanto aponta para o pequeno.


	     ─ Obrigado, espero que sirva de lição para ele e para os demais. ─ diz enquanto olha para o rosto de cada um deles. 


	 


	     Alguém fala ao microfone…


	 


	     ─ Boa noite bruxos e bruxas, do Brasil e do mundo. Meu nome é José Assis e estamos aqui no Rio de Janeiro para o primeiro encontro mundial de magia. Quero agradecer de antemão aos nossos patrocinadores e ao prefeito da cidade, graças a eles é que conseguimos com muito esforço realizar este evento gigantesco, e pudemos trazer os maiores nomes da magia mundial para o evento. ─ todos aplaudem. 


	 


	     ─ Deixem-me ir para o meu lugar, meus pupilos. ─ Josias corre para o palco.


	     ─ Qual daqueles vocês acham que é o mestre Dimitri Dormen? ─ Joshua diz, enquanto caminha com os outros em direção a arquibancada.


	     ─ Olha aquele sentado na cadeira do meio, com cara de sono, ele tem cara de quem dorme muito! ─ Felipe morre de rir sozinho, ao fazer mais uma de suas piadas sem graça. 


	     ─ Engraçadinho, eu não sei como o mestre permite que gente como você faça parte do nosso coven! Eu acho que deve ser aquele velhinho ali. ─ Patrícia, apontando.


	     ─ Eu também acho, afinal ele tem cara de ser o mais experiente. ─ Juninho fica balançando a cabeça por alguns segundos, em sinal de afirmativo.


	     ─ Ah não, vocês erraram feio! Ele está ao lado do nosso mestre. ─ Joshua pega uma revista em sua mochila, ele a folheia e mostra uma foto dele.


	     ─ Aquele homem é muito jovem, eu esperava um homem bem mais velho. Deve ter uns trinta e poucos anos, no máximo. ─ Patrícia olha nos olhos dele e chama sua atenção, soprando palavras levemente em sua mente. ─ Eu tenho que falar com ele, talvez ele possa me ensinar o caminho que seguiu para se tornar tão poderoso. ─ pensa.


	     ─ Cuidado com o que deseja, pode se tornar realidade. ─ Dimitri fala mentalmente com ela.


	     ─ Ele falou comigo Joshua! ─ toda saltitante de alegria.


	     ─ Ele? Você está ficando louca minha irmã! ─ ele não dá confiança para ela. 


	     ─ Aqueles seus discípulos são muito engraçados! Mas, vejo potencial em alguns deles. ─ Dimitri.


	     ─ Você tem razão, alguns deles levam muito a sério a magia. ─ Josias.


	     ─ Não meu caro, entre eles existe um com uma áurea energética muito poderosa, tão poderosa quanto a minha, só não consigo distinguir quem é! Talvez porque esse poder esteja adormecido ainda. ─ se esforçando para descobrir quem possui a áurea poderosa. ─ Vasculhei a mente deles e acredito que seja aquela jovem, só pode ser ela. ─ olhando para ela.


	     ─ A Patrícia é de longe, a mais dedicada e a mais poderosa do grupo.


	 


	     O locutor apresenta os mestres presentes…


	 


	     ─ Orgulhosamente conseguimos trazer para o Rio de Janeiro os maiores magos do mundo, apresento-lhes de Portugal; Mirty a feiticeira (aplausos)… do Egito; Escart (aplausos)… da Ucrânia; Gaudor (aplausos)… da Índia; Shihia (aplausos) e dentre eles, dos Estados Unidos da América o maior mago de todos os tempos; Dimitri Dormen (muitos aplausos). Só para lembrar, ele é conhecido como O Mestre das Sombras. ─ o locutor no final fez uma voz misteriosa.


	 


	     ─ César você ouviu isso? Era ele! ─ Juninho de olhos bem arregalados.


	     ─ É, eu me lembro perfeitamente. ─ por uns segundos sua mente vaga, o levando de volta aquele beco sujo e escuro bem no momento em que o misterioso assassino se apresentou. 


	     ─ Se era ele naquele beco, o que ele poderá fazer conosco agora que nos viu? Sem falar que ele conhece nosso mestre! 


	     ─ Não sei Juninho, mas vou descobrir antes que termine a apresentação deles ou poderemos estar em grande perigo! Ele é muito sinistro, olha como não tira os olhos da Patrícia! ─ cheio de ciúmes, seus punhos se fecham com todas as forças.


	     ─ É César, acredito que dessa vez você vai ter que esquecer a Patrícia de uma vez por todas. ─ cochichando com seu amigo, que está com a cara fechada. 


	     ─ Não posso deixar que se aproxime dela, lembra do que ele fez com aquela garota? Arrancou seu coração com a mão, o cara é um monstro! ─ ele está vermelho de tanto ciúme, ao ver a sua amada toda derretida pelo poderoso bruxo. 


	     ─ Tem razão, se for ele realmente, ela pode correr sério risco de vida. Mas o que vamos fazer? 


	     ─ Eu já sei. Se aquele livro é o Livro das Sombras dele, talvez eu consiga descobrir algo que o ligue ao crime dessa noite… ─ ele é interrompido.


	     ─ Espera aí e se não for ele? ─ indaga ao seu amigo, erguendo as duas sobrancelhas.


	     ─ Ele é conhecido como O Mestre das Sombras, você ouviu o apresentador! Só tenho de pensar em como pegar o livro sem levar um choque, igual ou pior do que o Joshua levou. ─ ele fala enquanto põe a mão direita na testa e a afaga, como se tentasse raciocinar melhor. 


	 


	     ─ Agora vamos apresentar os magos mais poderosos do Brasil. Aplausos para Saulo Lebre, o mago e escritor mais conhecido internacionalmente (muitos aplausos)… de Minas Gerais; os irmãos Eldrich e Haldrim (aplausos)… do Rio de Janeiro temos três representantes, os magos; Azgor (aplausos)… Fenry (aplausos)… Drina (aplausos)… de São Paulo temos seis representantes; os magos Vlad (aplausos)… Lanoy (aplausos)… Cassandra (aplausos)… Elvira (aplausos)… Rakhan (aplausos)… Wadramór (aplausos)… e do Rio Grande do Sul; o mago Grafh (aplausos). 


	     Assistiremos agora um documentário de uma hora sobre a magia, desde o surgimento, acompanhando o início do uso consciente da mente pelo homem, como por exemplo, os caçadores primitivos na era pré-histórica, que desenhavam suas presas nas paredes das cavernas, antevendo o sucesso de sua caça. Passaremos pela Inquisição até os dias atuais, vamos ao documentário. 


	 


	     ─ É a minha oportunidade, todos estão concentrados no telão. ─ César saindo bem devagar, para não ser notado.


	     ─ Hei Juninho, onde ele está indo? ─ Samantha desconfiada, ela está sentada ao lado dele.


	     ─ Eu não sei. Vai ver ele foi ao banheiro. ─ desconversa. ─ Agora vamos ver o documentário, tudo bem? 


	 


	          "A magia sempre esteve ao nosso lado, desde o inicio da espécie humana. Ela é a mais antiga de todas as ciências, de todas as religiões." ─ uma voz feminina narra o documentário, enquanto imagens belíssimas vão passando no telão. 


	     


	     César sai da tenda e dá a volta por fora, até onde está o livro de Dimitri Dormen…


	 


	     ─ Talvez eu ache o fio que leva a eletricidade até o vidro. ─ olhando para o chão. ─ Achei você. Só pode ser este que está passando por baixo da terra, mas antes, eu vou preparar a minha entrada rápida, cortando isso aqui. ─ ele corta a parte de baixo da lona com seu punhal. ─ Agora sim, é só apoiar com estas pedras o meu punhal, bater com essa madeira e cortarei o fio… ─ de repente as luzes se apagam como se tivesse faltado luz.


	     ─ CRAACK… ─ um barulho de vidro quebrando.


	     ─ Droga, alguém chegou na minha frente! ─ ele corre até a tenda onde ele fez a abertura. 


	 


	     Quando ele vai se abaixar para tentar entrar, algo sai rasgando a lona e atropela ele, que cai de costas no chão. Ele vira-se de bruços e procura a pessoa que acabou de passar por cima dele.


	 


	     ─ Ah não, de novo não! ─ ele vê uma pessoa com um manto negro correndo e saltando com certa suavidade como se estivesse plainando ao saltar. ─ Tenho que pegar o livro e espero que você me proteja de novo. ─ pegando o medalhão do bolso, ele se levanta e corre atrás do ladrão.


	 


	     Na tenda…


	 


	     ─ Seu maluco, se te pegarem você estará perdido! ─ Juninho pensa ao observar a reação das pessoas diante a escuridão.


	     ─ Coincidência, justamente quando o César some! ─ Samantha sussurra com ela mesma. 


	     ─ O que você disse? ─ Cláudio pergunta a sua amiga ao ouvir seus sussurros.


	     ─ Nada não.


	     ─ ATENÇÃO, FIQUEM CALMOS E AGUARDEM ENQUANTO ACENDEMOS AS TOCHAS, PROVAVELMENTE A ENERGIA ELÉTRICA VOLTARÁ LOGO! DESCULPEM PELO TRANSTORNO! ─ o locutor José Assis teve de se esgoelar para o público enorme que estava nas arquibancadas. Todos parentes, amigos, pupilos, ou convidados de honra dos poderosos magos.


	 


	     Todos os bruxos e a segurança do evento, se dirigem até a parte onde estavam vários objetos raros, inclusive o livro das sombras de Dimitri.


	 


	     ─ A queda de luz foi só na tenda, cortaram o cabo de força. ─ um dos seguranças, que acabou de chegar no local.


	     ─ Não acredito nisso! Se o livro parar em mãos erradas… ─ Dimitri está muito preocupado e pensativo.


	     ─ Nós pensamos em tudo para proteger o livro, mas não contávamos com tamanha infelicidade. ─ organizador do evento.


	     ─ Quem o levou estava mesmo determinado, vejam como a pessoa rasgou a lona, este é um material muito resistente. ─ outro segurança, tocando o rasgo enorme por onde o ladrão passou. ─ Só não entendo o porquê ele fez este corte na parte de baixo! 


	     ─ Preciso que vocês acionem toda a polícia para tentar recuperar o livro. Ele possui segredos poderosos de quando eu caminhava nas trevas. Eu devia tê-lo destruído! ─ Dimitri abaixa a cabeça.


	     ─ Não fale isso, você é um exemplo de superação em pessoa e eu tenho certeza de que os últimos capítulos do livro devem conter relatos impressionantes! ─ Josias põe a mão no ombro dele.


	     ─ Nisso você tem razão, mas algumas páginas ensinam como abrir O Portal da Ultima Sombra… Só um momento, alô? ─ atende a uma ligação.


	     ─ Oi mestre? Estamos chegando. ─ a voz de um rapaz. 


	     ─ O que houve Alan? 


	     ─ O voo atrasou, nós acabamos de pegar o táxi e o motorista disse que em 15 minutos chegamos aí. ─ Alan, no carro com duas jovens ao seu lado.


	     ─ E as duas? 


	     ─ Estão bem, quer falar com elas? ─ ele responde olhando para as jovens.


	     ─ Não, quando chegar conversamos. Tchau. ─ Dimitri desliga e guarda o celular.


	 


	     Enquanto isso, correndo por entre as árvores do Aterro do Flamengo…


	 


	     ─ Desisto, ufa, ufa… parece que tem asas nos pés! EI, NÃO PODE INVADIR A NOSSA CASA E IR PEGANDO O QUE QUER ASSIM NÃO! DÊ-ME O LIVRO, ELE NÃO TE PERTENCE. ─ grita enquanto para de correr, ele aponta o medalhão para o invasor como se fosse tentar usar algum poder.


	     ─ Você possui o medalhão? Meu mestre ficaria muito feliz se eu o recuperasse. ─ pela voz, nota-se que se trata de uma mulher. Ela vira-se e agacha, enquanto observa fixamente os movimentos do jovem que caminha em sua direção. César aponta o artefato mágico o tempo inteiro para ela.


	     ─ Oh não! Tenho um péssimo pressentimento sobre isso! ─ de repente ele para de caminhar e fecha seus punhos, protegendo o amuleto. Ele está com muito medo de ver o modo como aquele ser o olha, agachado e movendo seu corpo de um lado para o outro, como um animal prestes a dar o bote. 


	     ─ Me dê o amuleto e pouparei a sua vida. ─ ela fica de pé e fala com uma voz assustadora.


	     ─ Será que ela é a mulher dele? Não faz sentido, ele não roubaria o próprio livro! ─ pensa. ─ EU QUEM DIGO, DÊ-ME O LIVRO OU TEREI DE TIRÁ-LO DE VOCÊ! ─ grita com firmeza engrossando a voz. ─ Nossa! Em que eu estou me garantindo? Em um medalhão que nem sei se vai funcionar quando precisar dele?! ─ César mantém uma pose de mago poderoso, afinal agora é tudo que lhe resta.


	 


	     A mulher abre o livro e o folheia rapidamente, acha uma página, sussurra algumas palavras em uma língua desconhecida e em seguida um nome:


	 


	     ─ Athothykamô. ─ diz enquanto aponta para ele, com suas unhas enormes e negras.


	 


	     Em poucos segundos o chão em volta dele começa a estremecer de maneira nunca vista, ele tenta ficar de pé, mas é em vão, e quando para de estremecer, ele se levanta rapidamente.


	 


	     ─ Poxa, estou vivo! ─ um sorriso intenso brota em seu rosto. ─ Ela não é tão medonha assim, acho que… ─ ele limpa-se batendo com as mãos nas roupas que estão cheias de areia, quando de repente, dois cipós verdes se enroscam em seus braços e o puxam para trás. Com esse movimento o amuleto cai de sua mão. ─ Drogaaa! Não me lembro dessa árvore aqui antes! ─ vendo seu corpo sendo amarrado pelos cipós da estranha árvore, que está atrás dele. 


	     ─ Cadê sua confiança? É uma pena, mas não tenho mais tempo para brincar com você. ─ ela abre o livro, o lê novamente sussurrando e diz um nome. ─ Algurmidomdranín. ─ apontando o livro aberto para frente.


	 


	     Uma mão feminina graciosa segurando uma espada que possui um cristal preso ao cabo, sai de dentro do livro, e neste instante uma ventania muito forte sopra naquele local, enquanto raios dourados brilham percorrendo do cabo até a ponta da lâmina. A mão abre e solta a espada, ela cai no chão. A bruxa então fecha o livro fazendo com que aquele braço gracioso desapareça, ela agacha-se e pega a espada, em seguida fica em pé a erguendo bem ao alto.


	 


	     ─ Ah não! A minha única chance é o medalhão, mas ele está tão longe. ─ tentando relaxar e usar seus poderes mágicos.


	     ─ Vai morrer, com essa espada vou cortá-lo em vários pedaços. ─ ela começa a correr na direção dele com a espada em punho.


	     ─ Vem, vem, por favor… vem… VEEEEM! ─ ele imagina o medalhão vindo para si e acaba explodindo uma mistura de medo, ansiedade e ódio, o grito sai espontaneamente. O medalhão voa em altíssima velocidade e bate nos cipós da árvore que o prendem, caindo aos pés dele.


	     ─ É inútil, vai morrer! ─ ela se aproxima.


	     ─ Fiz de tudo para trazer o amuleto para mim, do que adiantou se estou preso não consigo nem mover um dedo das minhas mãos. Acho que é o meu fim! ─ ele abaixa a cabeça e fecha os olhos, ao mesmo tempo em que a bruxa negra levanta a espada e…        


	 


	     … Os cipós da árvore libertam César e se sacodem muito, atingindo assim a bruxa em cheio no meio dos peitos, ela cai no chão após soltar a espada, que está agora fincada bem na frente dele, como se estivesse predestinada a isso. A árvore começa a se petrificar e em alguns segundos depois vira pó, sendo levada completamente pela enorme ventania que se iniciou e só parou quando o resto dela desapareceu.


	     César pega a espada e vai para cima da bruxa, ele a golpeia, mas ela se esquiva, mesmo assim acaba ferida no antebraço. Ela se afastou com o livro em mãos com auxílio de seus poderes mágicos, que a fazem se unir com a sua bela capa negra e voar. Ele fica observando os movimentos daquela capa se distanciando sem nada poder fazer para alcançá-la, ao se afastar no ar ela faz vários movimentos como o de uma bela dança.


	 


	     ─ Quando menos esperar… ─ a capa toca o chão e o seu corpo reaparece. ─ … ele virá buscá-lo. ─ ela vira-se de costas, corre e desaparece por entre as árvores.


	     ─ ESTAREI ESPERANDO! ─ grita erguendo a espada. ─ Nunca me senti tão bem, tão confiante! Mais uma vez você me salvou, quando tocou na árvore deve tê-la enfeitiçado, por isso ela veio a virar pedra e depois pó. ─ relembrando do momento exato em que o medalhão tocou a árvore e emitiu um pequeno brilho azul. ─ Eu gostaria muito que a Patrícia tivesse me visto. Ela com certeza ficará comigo se eu me tornar um mago poderoso. ─ ele guarda o medalhão, a espada e segue em direção ao evento.


	 


	     Quando César chega próximo a grande tenda vê os policiais investigando o local, estava ele tão exausto daquela corrida alucinante que não conseguiu pensar que era no momento o maior suspeito de ter roubado o livro. Ele entra na tenda.  


	 


	     ─ Por acaso, eu posso saber onde estava o senhor a esta hora da madrugada? ─ Josias cruza os braços ao vê-lo.


	     ─ Eu saio para ir ao banheiro mestre, quando de repente as luzes se apagam e… ─ ele é interrompido por um dos mestres convidados do evento.


	     ─ É, só falta ele dizer que não sabe de livro algum, que foi só uma coincidência ele está lá fora no momento do roubo! Eu quero saber onde fica esse banheiro que você usou, deve ser longe não é mesmo?! ─ Wadramór cruza os braços e faz cara de louco, não precisou de muito esforço, bastou fazer algumas caretas. 


	     ─ Garoto, o meu nome é Almir, eu sou o inspetor encarregado de investigar o sumiço do tal livro, portanto, eu faço as perguntas por aqui. ─ Almir encara Wadramór. ─ Já colhi relatos de todos só falta você, então pode começar falando por que resolveu ir ao banheiro lá de fora e onde esteve até agora. ─ ele fala enquanto seu companheiro de polícia toma nota. 


	     ─ Bem, como estava dizendo antes do velho me interromper. ─ César olhando bem na cara de Wadramór que fica furioso. ─ Eu estava indo ao banheiro quando senti uma vontade de dar uma olhada no livro, passei pela tenda dele e saí, deixando para contemplá-lo depois na volta. Foi quando de repente faltou luz e a tenda toda se apagou logo em seguida, ouvi um barulho como de vidro quebrando, o livro, pensei! Corri ao local e vi alguém correr com ele debaixo dos braços. Perseguindo a pessoa por algum tempo com muita dificuldade, descobri que se tratava de uma mulher, ela usava um manto daqueles com gorro não dava para ver seu rosto e tinha uma linda capa negra como nunca vi antes! O inacreditável é que ao correr seu corpo parecia ser tão leve que ela conseguia dar saltos de mais de três metros e cair de uma maneira suave no solo, era impressionante! ─ todos ouvem atentos. ─ Eu gritei para que devolvesse o livro e ela virou-se lentamente, abril o livro e pronunciou algumas palavras. De repente um terremoto estremeceu a terra, ele era tão forte que não consegui com todo meu esforço ficar de pé. Ao me levantar quando menos percebi, estava preso em uma árvore medonha que emitia um barulho muito chato e estava me perturbando as ideias. Ela apareceu por detrás de mim e me envolveu com seus cipós. Novamente a mulher abre o livro folheia-o e pronuncia outras palavras em uma estranha língua e de dentro dele sai uma mão com movimentos bem suaves e um enorme bracelete dourado em seu pulso, ela segurava uma espada muito brilhante, mas a jogou no chão próximo a ela e desapareceu. Eu tentava me soltar, mas não conseguia se quer mover as mãos, pois a árvore parecia estar viva e quanto mais lutava para me soltar mais ela me apertava. Meu desespero foi completo quando vi a estranha mulher pegar a espada e dizer que iria me cortar em vários pedaços. 


	     Com ajuda… (ele sabe que se falar sobre o medalhão irão tirá-lo dele) … com muito esforço, consegui me libertar na hora em que aquela mulher ia me cortar em dois. Por sorte a árvore se sacudiu e os cipós dela bateram na bruxa, fazendo-a largar a espada. Consegui pegá-la e a ataquei com todas as minhas forças, consegui ferir seu braço direto, mas ela possuía uma capacidade de se movimentar como se seu corpo não fosse físico. Como posso explicar?! Eu a teria ferido bem mais gravemente com a espada e recuperado o livro, se seu corpo não entrasse na sua capa, se afastando de mim em uma velocidade que ser humano nenhum consegue se mover, ainda voando e fazendo vários movimentos circulares no ar de um lado ao outro.


	     ─ O garoto tem imaginação. É uma pena que magos com poderes tão extraordinários não existam mais. ─ um iniciando muito arrogante fala com ar de deboche.


	     ─ Diga-me, era mais ou menos assim? ─ Dimitri faz o mesmo movimento saltando por todos em altíssima velocidade, e só a capa dele fica visível voando em círculos por uns dez segundos, até ele cair atrás de todo o pessoal e reaparecer. ─ Foi assim que a mulher fez? ─ ele pergunta enquanto caminha para o lugar onde estava antes, e todos o observam sem se quer piscar, inclusive o jovem que debochava de César.


	     ─ Isso é impossível! ─ o jovem arrogante está sem palavras agora.


	     ─ Garoto, o ser humano comum não sabe de nada, vive preso em seu mundo de mentiras contadas como verdades, de tudo o que sabem quase tudo é falso. Me admira um iniciando na magia com a mente tão fechada. ─ Josias.


	     ─ Sim, foi desse jeito o movimento. ─ César não sabe o que pensar, está confuso com tudo que está acontecendo.


	     ─ Conseguiu se livrar sozinho de um demônio das trevas de terceira categoria. Não faz sentido, nenhum dos mestres presentes nesta sala poderia se libertar de um espírito como esse em tão pouco tempo. Sozinho levaria horas até conseguir realinhar sua concentração, pois este demônio emite um som produzido pelas suas folhas, que age direto no cérebro humano e confunde os pensamentos. Ele está escondendo algo sobre um medalhão, preciso saber o que é! ─ Dimitri pensando enquanto tenta olhar nos olhos dele.


	     ─ Isso é tudo garoto? ─ Almir.


	     ─ Antes de fugir, ela me ameaçou dizendo algo como que seu mestre voltaria ou algo parecido. 


	     ─ Eu sinto muito, vou ter que levá-lo para a delegacia você é o principal suspeito do roubo. Siga-me. ─ Almir segura-o pelo braço e vai caminhando em direção à viatura policial.


	     ─ Você precisa mesmo que eu vá até a delegacia?! ─ César parece preocupado.


	     ─ É procedimento de rotina apenas, vai ser batido o seu depoimento. Vamos chamar seus pais e após conversar com eles, você estará liberado, coisa rápida.


	     ─ É porque minha mãe já sofre tanto com o meu irmão problemático, eu não queria que ela sofresse constrangimento por minha causa, entende? 


	     ─ Não. ─ Dimitri segura o outro braço do jovem e o inspetor solta-o. ─ Eu retiro qualquer tipo de queixa, não foi ele quem o roubou. 


	     ─ Ufa! ─ ele vai caminhando aliviado em direção aos seus amigos.


	     ─ Tem certeza disso? ─ Almir.


	 


	     Enquanto Dimitri e Almir acertam sobre a retirada da queixa, Wadramór que ainda está chateado, arma uma brincadeira de mau gosto para César.


	 


	     ─ Quero ver a sua cara pirralho, quando se espatifar no chão! ─ Wadramór pensa, enquanto desamarra os cadarços do sapato dele e amarra-os juntos, só com o seu poder mental. 


	     ─ Você está bem? ─ Juninho pergunta a seu amigo, que acena com a cabeça em sinal de afirmativo. ─ Cara, isso tudo aconteceu mesmo? ─ pergunta em um tom bem baixo. 


	     ─ Você acredita em mim não é Juninho? ─ pergunta no mesmo tom.


	     ─ É claro, ainda mais depois do que eu vi com meus próprios olhos… Haaarg! Não gosto nem de lembrar! 


	     ─ Você não falou nada sobre aquela garota, falou? ─ preocupado. 


	     ─ Não, você pensa que eu sou louco?! ─ responde franzindo as sobrancelhas.


	 


	     Todos comentam sobre o que ouviram de César ou sobre o que viram Dimitri fazer, em quanto isso Wadramór se aproveita que todos estão distraídos e…


	 


	     ─ Vento, vento, ventooooo. ─ ele lança seu dedo indicador e médio na direção das costas de César, enquanto sussurra.


	 


	     Ele é empurrado por trás pelo poder de Wadramór e sem poder apoiar os pés no chão, pois seus cadarços estão presos, ele cai. A espada que ele escondeu embaixo do seu manto está a mostra, e o poderoso medalhão também. Todos ali presentes fixaram seus olhos na espada, pois os raios dourados que emana dela brilha muito. Dimitri e Almir que estão mais próximos do medalhão o veem ali no chão. 


	 


	     ─ Que espada linda! ─ diz um jovem. 


	     ─ É maravilhosa! ─ Wadramór de boca aberta.


	     ─ Adoraria colocá-la na parede de minha sala. ─ Saulo.


	     ─ Realmente é uma peça única! ─ Cassandra.


	     ─ Cara! A espada estava com você esse tempo todo? Ela é linda! ─ Juninho olhando para o seu amigo estatelado no chão. 


	 


	     César levanta-se, após desamarrar o nó feito por Wadramór, acerta seus cadarços, apanha a espada e vira-se para pegar o medalhão.


	 


	     ─ Como veio parar aqui? Eu não entendo! ─ Dimitri abaixa-se para pegar ele.


	     ─ NÃO! SE AFASTE DELE! ─ César o empurra com todas as forças, ele cai no chão. ─ É o meu medalhão. ─ pega o objeto mágico e sai correndo pelo Aterro do Flamengo.


	    


	     Quatro policias correm atrás dele.


	 


	 


	     ─ Peça para que eles parem de persegui-lo, por favor. ─ Dimitri levanta e depois limpa as suas roupas com as mãos. 


	     ─ Sinto muito, mas não vai dar não. ─ Almir cruza seus braços e assisti à cena, pois ele sabe que em pouco tempo os policiais vão pegar o garoto.


	     ─ Se é assim… ─ ele levanta os dois braços e junta as mãos. A sua mão direita fica mais alta e seu dedo médio curvado no meio do indicador (como se fizesse uma cruz) ─ ÔMMM ZARAM DU ZARAM ÔMMMMM. ─ fazendo um movimento com o braço direito, como se estivesse dando um corte com a mão, um corte na horizontal partindo da esquerda para a direita. De repente algo como uma corda invisível se estica na frente dos policiais e eles tropeçam, caindo feio no chão. 


	 


	     Todos viram o que fez Dimitri Dormen e se espantaram com o seu poder, inclusive o inspetor Almir. Os guardas se levantavam lentamente e se preparavam para correr de novo.


	 


	     ─ VOLTEM TODOS! VAMOS PARA A DELEGACIA! ─ ele dá a ordem em voz alta. ─ Deixem que resolvam seus próprios problemas, se não querem ajuda da polícia o que posso fazer. ─ Almir olha nos olhos de Dimitri e vai em direção da sua viatura. ─ Droga! Eu já vi muita coisa estranha por hoje, gente estranha, histórias estranhas. ─ ele anda gesticulando e balançando a cabeça.


	     ─ Almir ainda são 03h30 da manhã. Cara, por falar nisso, ha uns quinze minutos atrás, a nossa central passou algo sobre um crime bárbaro no centro da cidade. ─ o policial que estava colhendo os relatos do roubo do livro.


	     ─ Não quero nem saber Francisco, toda noite é a mesma coisa, mais um crime, mais um corpo se cala diante da violência desta cidade maravilhosa. Enquanto não acabarem com o tráfico de drogas essa violência não terá fim. ─ deitando a cabeça no banco do carro enquanto seguem para a delegacia, os outros dois carros o seguem em fila.


	     ─ Chefe, eu acredito que enquanto houver gente querendo consumir, vai haver drogas para vender de um modo ou de outro. Eu acredito que só investindo em educação mesmo, conscientizando a garotada, por exemplo. ─ ele dirige a viatura.


	     ─ Francisco, você tem toda a razão. Ensinando e mostrando o que as drogas fazem com eles, antes deles experimentarem, a longo prazo resolveria a maioria dos nossos problemas. Muitas das vezes o vício nasce ali, na primeira dose. ─ tentando relaxar, para tirar uma soneca.


	     ─ Claro que o governo tem que fazer a sua parte também, vistoriando melhor as nossas fronteiras e aeroportos. 


	     ─ Claro. Como foi o crime que você ouviu há pouco? 


	     ─ Olha chefe, pelo que eu ouvi no rádio esse crime parece mais coisa de magia negra. Arrancaram o coração de uma menina de aproximadamente 12 anos. ─ Almir abre os olhos e levanta novamente a cabeça. ─ O delegado disse que nunca viu nada igual, que não havia vestígio de nem um instrumento de corte, era como se o coração tivesse sido arrancado com a mão de dentro do peito da menina. ─ diz o policial.


	     ─ Onde Francisco?! ─ pergunta eufórico.


	     ─ No centro, bem na rua sete de setembro, próximo da av. Rio Branco. 


	     ─ Toca para lá agora! ─ Almir acende um cigarro, em seguida faz uma ligação pelo celular.


	 


	     Em quanto isso…


	 


	     ─ Acho que ninguém está me seguindo, que bom. Estou muito cansado… Ops! ─ César corria olhando para trás, quando esbarra em alguém que mais parece uma parede a sua frente, e ele cai no chão.


	     ─ Não tenha medo, eu só preciso que me diga algo. 


	     ─ Dimitri Dormen precisando de mim, um mero iniciando? ─ ele se levanta, bem lentamente.


	     ─ Pelo que contou apouco, você não me parece um simples iniciando qualquer. Nenhum iniciando teria conseguido se livrar dos cipós de um Athothykamô! ─ ele sorri.


	     ─ Tem razão, eu não teria conseguido sem ajuda dele. ─ mostrando o medalhão.


	     ─ O meu medalhão mágico. ─ ele voa até a mão do seu dono. ─ Não pode ser?! Ele está muito mais poderoso, o seu poder está pelo ao menos três vezes mais forte, eu posso sentir. ─ olhando para o objeto, que está brilhando em sua mão direita.


	     ─ Como assim o seu medalhão? ─ César se afasta com receio.


	     ─ Calma, pelo que vejo devemos explicações um ao outro. Podemos começar com você. Como meu medalhão foi parar em suas mãos?


	     ─ Não me diga que não se lembra?  


	     ─ Vamos nos sentar ali, de frente para a praia, aí você me conta tudo. ─ eles dois caminham até a areia da Praia do Flamengo, e sentam de frente para o mar.


	 


	     Em quanto isso, no centro da cidade do Rio de Janeiro, a cidade maravilhosa…


	 


	     ─ Cara, se tem uma coisa que me impressiona até hoje nessa minha profissão, é a velocidade em que estes fotógrafos e jornalistas chegam ao local de um crime. Eles parecem até urubus. ─ diz, seguindo com Almir na direção dos policiais que fazem contenção da cena do crime, impedindo a entrada dos fotógrafos no local demarcado com a fita amarela. 


	     ─ É Francisco, nós sabemos que alguns policiais tiram algum por fora ocasionalmente. 


	     ─ O salário baixo acaba facilitando isso.


	     ─ Será? Será que esses que se vendem nas menores coisas e nas grandes, não se venderiam se ganhassem os melhores salários do mundo?!


	     ─ É, pode ser.   


	     ─ Inspetor Almir da 10ª DP. ─ ele mostra a sua carteira para os policiais que estão próximos à fita.


	      ─ O senhor pode passar, mas ele não. ─ diz o policial.


	     ─ Pode deixar passar, eu conheço o inspetor. ─ diz um senhor gordo, careca e baixo, que usa um terno azul. 


	     ─ Obrigado. ─ Francisco vai entrando seguindo seu chefe.


	     ─ Como vai Mario? ─ estende a mão.


	     ─ Bem e você inspetor? ─ eles se cumprimentam.


	     ─ Gostaria de estar dormindo agora, mas fora isso estou muito bem. 


	     ─ Vamos aos fatos, a final pelo telefone você demonstrou um interesse muito grande nesse caso. ─ ele vira-se para o corpo, que está tapado com uma lona preta. ─ A pobre menina teve uma morte quase que instantânea, ao ter o seu coração arrancado pelas mãos do criminoso. ─ levantando a lona.


	     ─ Meu Deus! ─ Francisco, imediatamente põe as mãos no peito.


	     ─ Aparentemente não houve sinal de briga, mas o que nos intriga é a força que esse homem possui. Para fazer o que ele fez só com as mãos é preciso ter uma força fora do comum. 


	     ─ Podemos levar o corpo delegado? A perícia já acabou de examiná-lo. ─ pergunta um rapaz vestido de branco.


	     ─ Podem levá-lo direto para a autópsia. 


	     ─ Encontraram alguma pista até agora? ─ Almir.


	     ─ Não, por enquanto não temos nada. Vamos investigar a família da garota, os amigos e verificar todas as câmeras do entorno. 


	     ─ Em nome da nossa amizade me mantenha informado de tudo, do resultado da perícia até os relatos que irão colher! Olha, pode me enviar tudo por e-mail, toma. ─ ele dá um cartão para o delegado.


	     ─ Olha Almir, eu te conheço desde que entramos para a polícia. Você sabe de algo? 


	     ─ Não, mas gostaria. Eu só acredito que possamos nos unir para chegar até o criminoso. ─ se retirando do local. ─ Posso contar com você? ─ ele para, acende um cigarro e pergunta.


	     ─ Lógico, se Deus quiser nós vamos achar alguma pista. ─ o delegado se agacha e fica analisando o chão, como se buscasse por algo que possa ter passado despercebido.


	     ─ Olha chefe, eu nunca vi nada parecido! ─ Francisco, caminhando ao lado dele em direção ao carro.


	     ─ Isso me parece coisa de um daqueles lunáticos. Se eu descobrir quem foi o maldito, pode ter certeza, não vai ter poder de bruxo grande o bastante para se livrar disso! ─ Almir puxa sua magnum 44 cano longo, toda cromada, por debaixo do seu paletó e a olha minuciosamente, isso antes de entrar no carro e seguir para a delegacia.


	 


	     No Aterro do Flamengo…


	 


	     ─ Ué? O que houve Alan? Estão todos fora da tenda. ─ uma jovem olhando pela janela do táxi.


	     ─ Vamos descobrir agora, você pode parar aqui mesmo. ─ ele sacando o dinheiro da corrida, de sua carteira.


	     ─ Espero que não seja nada com o meu pai. ─ Amanda abrindo a porta.


	     ─ Olha gente, devem ser os discípulos do Dimitri. ─ Joshua apontando para os três, que acabaram de descer do táxi.


	     ─ Nossa, o rapaz é lindo! Dá uma olhada nas suas roupas estilo filme de ficção científica. ─ Samantha e todas as jovens ficam encantadas com o visual do rapaz loiro.


	     ─ Ele é realmente muito bonito, mas as duas que estão com ele também são! ─ Patrícia. 


	     ─ É, eu que o diga! ─ Cláudio boquiaberto e sem se quer piscar os olhos, observando a Amanda caminhando na direção deles. 


	     ─ Qual é Cláudio, você não tem a mínima chance. Essas garotas gostam de caras assim como eu. ─ Felipe ajeitando a roupa e penteando os cabelos, enquanto se vê no seu espelho de bolso.


	     ─ Eu não sei disso não cara, acho mais fácil uma delas ficar com o Joshua do que ficar com você. ─ Juninho dá um tapa de leve nas costas dele. 


	     ─ Está falando sério?! ─ fala todo alegre. ─ Poxa! Se qualquer uma delas quiser ficar comigo eu aceito sem pensar duas vezes! ─ pensa o pequeno Joshua, e logo se imagina ficando com as duas lindas garotas, todo sorridente. 


	 


	     Cláudio entra na tenda meio que disfarçadamente, pois ficou sem graça diante da brincadeira do colega.


	 


	     ─ O senhor está indo embora? ─ Cláudio pergunta para José Assis.


	     ─ Recebi ordens para avisar a todos que por hoje encerramos. O ritual de energização fica para o próximo evento as 18 horas. ─ o locutor estava saindo as pressas.


	     ─ Posso pedir para passar outra vez o documentário. 


	     ─ Tudo bem, vou passar para você. ─ eles vão caminhando até a tenda do auditório. ─ Quando acabar aperte este botão aqui do controle ok? Vou avisar a minha equipe para vir aqui depois guardar tudo, não precisa se preocupar com nada. ─ José Assis parece muito ansioso.


	     ─ Ok, muito obrigado. ─ Cláudio senta e assiste.


	 


	     Em quanto isso, do lado de fora…


	 


	     ─ Quer dizer que meu pai não está? ─ Amanda fazendo caras e bocas para Patrícia.


	     ─ Exatamente, ele foi atrás do César. ─ com um ar de cinismo responde.


	     ─ E esse César é o maior suspeito de ter roubado o livro? Hum! Ainda bem que se trata só de um iniciando qualquer. ─ Soraia, preocupada com o sumiço do livro das sombras.


	     ─ Devemos torcer para o livro estar com ele, do contrário, não sabemos o que pode acontecer! ─ Alan.


	     ─ Nem mesmo Dimitri acreditou que tivesse sido o César quem pegou o livro. ─ Josias, chegando por trás dos jovens.


	     ─ É, devemos esperar aí veremos o que faremos. ─ Amanda entra na tenda sozinha, e caminha até a sala central lentamente, em quanto observa os objetos mágicos expostos pelas salas. ─ Hei! O que faz aqui sozinho? ─ ao ver um jovem sentado.


	     ─ Eu, eu estou vendo um documentário sobre magia. ─ Cláudio meio sem graça, ao ver a linda jovem se aproximar, conforme ela anda balança o seu cabelo preto de um lado para o outro.


	     ─ Posso assistir com você? A propósito, qual é o seu nome mesmo? ─ ela está com um olhar fixo para ele.


	     ─ Claro que pode assistir comigo e meu nome é Cláudio, pertenço ao coven do mestre Josias. ─ ainda muito tímido, tanto que as bochechas estão rosadas.


	     ─ Meu nome é Amanda, é um prazer. ─ eles apertam as mãos. ─ Você parece meio pálido. ─ brincando com o nervosismo dele.


	     ─ Deve ser o sono. ─ ele diz, e os dois automaticamente abrem um belo sorriso.


	 


	     Na beira da praia…


	 


	     ─ Poxa! Você quer dizer que o medalhão primeiro praticamente achou você e depois o defendeu em duas ocasiões nas quais você não teria a mínima chance? Tudo bem, só não entendo como o tal Mestre das Sombras conseguiu o medalhão. 
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